
Zumi Barreshti é o primeiro livro editado

pelo selo Palco das Letras. A Palco, no

entanto, é uma produtora cultural que já

realizou grandes sucessos no teatro e na

literatura.

Para saber mais sobre esta linda trajetória

com 25 anos dedicados à arte e à cultura,

clique em nossa logomarca.

https://youtu.be/WDO3vOBaodo

Como se pronuncia?

Áudio

https://1drv.ms/u/s!AtxP9wKi1RHqhtIyNjT8_v

NLbKhZVQ?e=7OFma9

Vídeo

https://youtu.be/5pGRfDm8KR8

Nota – em Romani o i é sempre tônico

Zumi Barreshti, em Romani – a língua do 

Povo Cigano -, quer dizer Sopa de Pedra.

Sopa de Pedra? 

Como é que se faz? Leia o livro e descubra o 

sabor da tradição oral cigana. 

Tutorial

Este manual é interativo. Ele contém links

que levam a vídeos, áudios, imagens,

sugestões de leitura dialogada e hipertextos.

Basta passear com o mouse pelas páginas

para descobrir o sabor de cada um dos

ingredientes que compõem esta receita,

servida no caldeirão de povos, saberes e

fazeres que formam a identidade do Povo

Brasileiro.

https://youtu.be/WDO3vOBaodo
https://youtu.be/WDO3vOBaodo
https://youtu.be/WDO3vOBaodo
https://1drv.ms/u/s!AtxP9wKi1RHqhtIyNjT8_vNLbKhZVQ?e=7OFma9
https://1drv.ms/u/s!AtxP9wKi1RHqhtIyNjT8_vNLbKhZVQ?e=7OFma9
https://youtu.be/5pGRfDm8KR8
https://youtu.be/5pGRfDm8KR8


Querido(a) Professor(a),

O livro que você tem em mãos é de temática, se

não única, muito rara. Poucos escreveram sobre

a Cultura do Povo Cigano. Uma população que

chegou ao Brasil junto às primeiras caravelas,

mas que permanece invisível quando se fala na

formação do Povo Brasileiro.

Ser cigano não significa ser místico, ser cigano,

tampouco, significa fazer parte de uma religião,

ou, indo mais além, ao contrário do que o senso

comum e mesmo a literatura teimam em

perpetuar, ser cigano não indica, absolutamente,

que um indivíduo ou grupo possua um desvio de

comportamento.

Ciganos fazem parte de um povo com língua,

costumes e cultura próprias. Uma cultura que,

poucos sabem, faz parte da colcha de retalhos

que compõe a identidade de nosso país.

Você sabia? Os Ciganos, quando se

apresentam, costumam se identificar entre si

nominando sua árvore genealógica paterna.

Que tal propor às crianças e suas famílias

que façam o mesmo?

Criança + filho de (nome do pai ou mãe) +

neto de (nome do avô ou avó) + (será que

alguém se lembrará?)

A Bandeira do Povo Cigano foi criada no I

Congresso Rom Mundial realizado

em Londres, em 1971. Ela é composta por

duas faixas horizontais de azul e verde,

representando o céu e a terra.

No centro, figura uma roda vermelha,

representando a herança

indiana do povo Rom

(ou Romani).

Bandeira estilizada. A roda

ao centro significa a vida:

o caminho a percorrer e

aquele já percorrido.

https://youtu.be/WDO3vOBaodo


Tradição Oral

O idioma oficial dos Ciganos é o Romani. A

língua é a mesma (falada em todo o mundo),

com algumas variações para outros grupamentos

como, por exemplo, os Kalon – primeiros a

aportar no Brasil).

Esta língua, no entanto, é tradicionalmente

ágrafa. Os Ciganos transmitem seus

conhecimentos através de uma milenar cultura

oral, passando seus saberes de geração em

geração.

Existem, hoje, poucos registros escritos da

língua Romani no mundo, alguns deles (palavras

e pequenas frases) encontram-se neste livro, com

tradução no glossário final.

O pequeno Nuno, personagem

protagonista do livro é inspirado nos

meninos ciganos do Brasil (por Paula

Giannini).

Clique na imagem para conhecer um

pouco mais sobre o processo de criação

das ilustrações do livro (Fil Felix).

http://filfelix.com.br/2021/03/desenhando-zumi-barreshti-sopa-de-pedra-boletim-central-dos-sonhos-3.html
http://filfelix.com.br/2021/03/desenhando-zumi-barreshti-sopa-de-pedra-boletim-central-dos-sonhos-3.html
https://youtu.be/WDO3vOBaodo


Lugar de Fala

Com texto de Paula Giannini, e ilustrações de Fil

Felix, Zumi Barreshiti é inspirado na milenar

lenda cigana da sopa de pedras e só foi escrito

com a inestimável consultoria de Cláudio

Iovanovitchi – respeitado líder da tradição

Romani – Presidente da Associação de

Preservação da Cultura Cigana no Estado do

Paraná.



Conheça o Povo Cigano.

Os Ciganos são o povo mais pacato do

planeta. Mesmo sem território próprio,

jamais, em toda a história da humanidade,

pegaram em armas para conquistar terras.

Para eles, o tempo é uma ilusão do homem

e as fronteiras, riscos em mapas que não

existem.

Com provável origem indiana, as

populações Ciganas não são

necessariamente nômades, muitos deles são

sedentários. Considerados como intrusos

na própria pátria, hoje, estima-se a

existência de 600 mil indivíduos no Brasil,

divididos em dois grandes grupos: Os Rom

(ou Romani) e os Kalon (ou Calon).

Quer saber mais? 

Assista à palestra de Cláudio Iovanovitchi

sobre o Povo Cigano.

https://youtu.be/jH4n3csDu7A
https://youtu.be/jH4n3csDu7A
https://youtu.be/jH4n3csDu7A
https://youtu.be/WDO3vOBaodo


Sugestão de leitura dialogada

Quem está nessa imagem?

Quais são as pessoas que integram a

família de Nuno?

E na sua família? Quais são os integrantes

de sua família?

O início

O livro se inicia com a imagem da família

de NUNO, o pequeno Cigano, protagonista

da história.

Dentro de casa, eles se reúnem em torno da

mesa como a grande maioria das famílias.

O leitor ainda não sabe que se trata de uma

família Cigana, mas, já é “apresentado” ao

conceito de familiaridade e igualdade.



Sugestão de leitura dialogada

Observando a imagem, a criança poderá

perceber que a família de Nuno possui

características próprias.

Suas roupas são coloridas, todos usam brincos,

Nuno usa um lenço em sua cabeça. Estas

informações visuais, embora o texto ainda não

revele, já dão pistas de que Nuno é um menino

Romani.

E, mais que isso, ilustram a unidade da

família.

Cada família tem o seu jeitinho.

Como é a sua?

Sugestão de leitura dialogada

Nuno não quer um presente de aniversário

porque já tem muitos brinquedos.

Que tal uma conversa sobre jogos e

brinquedos? Qual o seu preferido?

Jogo de Palavras e memória

A partir da frase “Nuno não queria presentes

porque já tinha peteca” a interação acontece.

Cada criança, repetindo o que foi dito,

acrescenta um novo brinquedo:

“Nuno não queria presentes porque já tinha

peteca e bola”

“Nuno não queria presentes porque já tinha

peteca, bola e espada”



Cultura

Quando um pequeno Cigano faz aniversário,

os adultos costumam puxar suas orelhas para

cima, dizendo a seguinte frase:

Que você cresça e envelheça.

Te barios... Te phurios...

Saiba mais sobre esta tradição passada de 

geração em geração,

ouvindo o áudio/vídeo

Sugestão de leitura dialogada

Como é a comemoração de aniversário em sua

família?

https://youtu.be/ePYuGLgxMig
https://youtu.be/ePYuGLgxMig
https://youtu.be/ePYuGLgxMig
https://youtu.be/ePYuGLgxMig
https://youtu.be/ePYuGLgxMig
https://youtu.be/ePYuGLgxMig
https://youtu.be/WDO3vOBaodo


Nesta cena, finalmente a autora revela que

Nuno é um menino Cigano.

Sugestão de leitura dialogada

As imagens da página são brinquedos. Que

brinquedos são estes? E você, gosta de brincar

de quê?

Te barios... Te phurios...

Que você cresça... Que você envelheça....

https://youtu.be/ePYuGLgxMig
https://youtu.be/ePYuGLgxMig
https://youtu.be/ePYuGLgxMig
https://youtu.be/WDO3vOBaodo


Butka ou vurdon

Carroção Cigano

O carroção da ilustração tem origem no Leste

Europeu. Ele servia de moradia e locomoção.

Os chamados “vurdons” eram puxados por

animais e costumavam ser decorados com

pinturas manuais externas e internas, além de

entalhes muito bem trabalhados.

Hoje o carroção é considerado um símbolo,

uma rica forma de expressão da arte do povo

cigano.
E por falar em arte...

Ouça a música da tradição oral Cigana JAU

DALE ADJES interpretada por Santiago

Cigano (da dupla Iago e Santiago Ciganos)

https://1drv.ms/u/s!AtxP9wKi1RHqhr5_i--yzXWO6lNRlQ?e=zjGg17
https://1drv.ms/u/s!AtxP9wKi1RHqhr5_i--yzXWO6lNRlQ?e=zjGg17
https://1drv.ms/u/s!AtxP9wKi1RHqhr5_i--yzXWO6lNRlQ?e=zjGg17
https://youtu.be/WDO3vOBaodo


Nesta cena, a autora introduz a história

propriamente dita.

Nuno queria uma pedra. 

E por que ele queria uma pedra?



E por que ele queria uma pedra?

Aqui a autora dá início a apresentação do

conceito da Sopa de Pedras propriamente dita.

Por que Nuno queria uma pedra? 

Para fazer vários amigos.

A ideia desta tradicional história da cultura

oral Cigana é agregar. Assim, a partir de um

ingrediente insólito e que não produziria sabor

algum, o menino convida a todos a

acrescentarem um único ingrediente, que, se

isolado não produziria sopa alguma, junto a

outros ingredientes, neste caldo formam o

sabor (o todo).

E por que Nuno se sentia sozinho?



E por que Nuno se sentia sozinho?

Aqui a autora apresenta o conceito “sonhos

diferentes, direitos iguais”.

Por que Nuno se sente só, mesmo morando

com sua grande família? Por quê?

Por que ele é Cigano. E, Ciganos sofrem

imensamente com o chamado preconceito

estrutural.

Sugestão de leitura dialogada

Aqui, além da interação com o conceito do

preconceito estrutural é possível abordar a

questão do bullying.

Por que as outras crianças fugiam de Nuno?



Sugestão de leitura dialogada

O que Nuno ganhou de aniversário?

Qual foi o presente de que ele mais gostou?

Por quê?

Sugestão de leitura dialogada

O que Nuno colocou na panela?



Nesta página, ilustração é acompanhado de

texto em ROMANI – o livro é composto de

Glossário no final, com todas as palavras

apresentadas e suas traduções.

Este manual, na página com o Glossário,

possui um áudio com a pronúncia das

palavras.

Yek – Um, uma

Barr – Pedra

Cotavo – tacho

Cotavo – tacho

O que é um tacho?

O tacho é a panela dos Ciganos, que

costuma ser de cobre e feito a mão (batido a

martelo). Este artesanato é vendido de

porta em porta pelos ciganos.



Sugestão de leitura dialogada

Aqui, é possível trabalhar noções de tempo,

dia e noite. E mesmo o conceito de paciência,

a importância de esperar.



Aqui a autora começa a apresentar o

primeiro personagem a contribuir com

Nuno e sua sopa.

Sugestão de leitura dialogada

As noções de tempo, dia e noite são reforçadas

pela ilustração. A página dupla, com o livro

aberto, compõe o anoitecer.



Sugestão de leitura dialogada

Um importante conceito inserido nesta página

é o da amizade.

Tchiricli significa passarinho em Romani.  

Em Tupi-guarani passarinho é Guirá.

Lachi riat, 

em Romani, quer dizer

boa noite.



̶ Lachi riat (boa noite)

̶ Ai vi tiro (para você também)

Guirá, o passarinho é um menino de etnia

indígena. O ilustrador apresenta alguns

signos representativos de sua etnia, como o

cocar.



Tchirimata em Romani significa mágica

Sugestão de leitura dialogada

Você gosta de sopa?



A irmã de Nuno ama sopa!

Aqui a autora faz um jogo com a repetição

da palavra MUITO.



Guirá acrescentou um ingrediente à sopa. 

Qual? 

Mandioca

Uma contribuição da culinária de sua etnia. 



Sugestão de leitura dialogada.

Como em um jogo da memória, aqui se 

inicia uma brincadeira oral. A cada novo 

ingrediente a sopa vai formando uma 

sentença maior para repetição: 

Pedra + água + sal + mandioca

Manicaki quer dizer mandioca

Ioi sao guglo = que delícia!



Fazer amigos é também unir culturas.

Peteca é um brinquedo de origem indígena,

lenço atrás faz parte da tradição oral

cigana.

Sugestão de leitura dialogada.

Najima conta que é parecida com sua

família. Todos em sua casa têm olhos de

estrela.

E em sua família? O que vocês têm em

comum?

Najima é uma menina de origem Árabe.

Najima = estrela

Aqui a autora introduz mais uma 

personagem que faz parte da formação do 

povo brasileiro. 



A ilustração apresenta a personagem

Najima com signos que podem identificar

sua cultura.

Najima usa Hijab (um lenço)

Nuno era um menino Rom (ou Romani), um

dos grupamentos ciganos existentes no

Brasil.

No Brasil há dois grandes grupos de

Ciganos, os Roms e Kalons.



O ingrediente que Najima acrescenta à

sopa, faz parte da culinária típica de sua

cultura: a berinjela.

Sugestão de leitura dialogada.

Você gosta de berinjela? Você gosta de

vegetais? Você gosta de salada?



A ilustração traz o vegetal para que o

professor possa trabalhar a cor e a

variedade dos alimentos.



Assim como na cena de Guirá, a autora

apresenta alguns dos brinquedos com

origem nas culturas dos povos aqui

abordados:

Muitos jogos de tabuleiro tem origem

árabe.

Passa-anel é uma brincadeira do imaginário

oral cigano.



Ayo é uma menina de afrodescendente. 

Sugestão de leitura dialogada.

Você conhece as origens de sua família? 

Que tal envolver os pais nesta conversa 

através de dinâmicas de interação com 

as famílias?

O nome de Ayo tem um significado: lua.

Sugestão de leitura dialogada.

A origem dos nomes. Vamos pesquisar? 



Sugestão de leitura dialogada.

Seguimos aqui com o  jogo da memória: 

Pedra + água + sal + mandioca + 

berinjela + inhame 

Ayo acrescentou inhame à sopa. Fufu, o

os pratos que sua família prepara com o

ingrediente, não é muito conhecido.

Neste ponto do livro, a autora já deixou

claro que cada cultura possui suas

peculiaridades. Cada personagem

acrescenta um ingrediente especial a esta

sopa, um ingrediente típico de sua

cultura.

Quem conhece ou já comeu inhame? 

Esta aula pode se revelar muito 

interessante, como estímulo ao consumo 

de novos alimentos. 



Neste momento da leitura quase todos os

personagens que simbolizam os povos

formadores de nosso Brasil já foram

apresentados e, o ilustrador traz o

conceito de igualdade e respeito entre as

diferenças proposto no texto através da

simbologia do arco-íris, uma mescla de

cores distintas que só formam a beleza

do todo por estarem unidas.

Assista ao vídeo e conheça um pouco ais

sobre o incrível processo de criação das

ilustrações de Fil Felix.

Clique aqui

https://youtu.be/HGqIFRtBDf8

https://youtu.be/HGqIFRtBDf8
https://youtu.be/HGqIFRtBDf8


Kham significa sol em Romani

Após o arco-íris e a apresentação do

conceito de respeito às diferenças,

amanhece. Aqui, autora e ilustrador

apresentam a ideia da esperança no

amanhã. Nasce um “novo dia”



Lucas é um menino judeu. Como

simbologia que o identifique, o menino

usa um quipá (um chapéu típico) em sua

cabeça.

A autora, aqui, trabalha mais uma vez

com a repetição e a proposta do jogo de

memória e aglutinação.



Nomadismo o que é? 

Nomadismo é um estilo de vida em que as 

pessoas não possuem endereço fixo, 

mudando-se para locais diversos, de acordo 

com suas necessidades.  

Muitos ciganos são nômades e vivem em 

acampamentos. Suas casas são tendas.

O que é ser sedentário?

Uma pessoa é sedentária, se falamos em 

moradia,  quando vive em endereço fixo. 

Muitos ciganos são sedentários e vivem 

em casas e apartamentos em todo o 

Brasil.



Sugestão de leitura dialogada. 

Nem todas as casas são iguais. 

Ciganos podem viver m tendas. 

Indígenas em ocas. 

Esquimós em iglus.

E você? Onde mora? Como é a sua casa? 

Onde vive sua família? Seus avós? 



Sugestão de leitura dialogada.

Seguimos aqui com o jogo da memória e 

aglutinação. 

Zumi Barreshti

Receita: 

Pedra + água + sal + mandioca + 

berinjela + inhame + lentilhas.



Sugestão de leitura dialogada.

A sonoridade e a repetição de fonemas é

uma importante ferramenta para a

aquisição da linguagem escrita.

Aqui, a autora traz onomatopeias para

que estudantes possam brincar com os

sons.



Sugestão de leitura dialogada.

E por falar na sonoridade das palavras, 

que tal brincar com a musicalidade?

Kelimos = música em Romani



O Povo Cigano é muito festivo e a dança

é uma manifestação cultural muito

representativa de sua cultura.

Assista ao vídeo

https://youtu.be/yirHW0ItUiA

E por falar em música... Que tal

trabalhar também a dança com as

mesmas sonoridades já abordadas?

Sugestão de leitura dialogada.

Aqui, seguimos com o jogo da

memória, porém, ao invés de

abordar os ingredientes da sopa,

pode-se falar sobre os povos que

contribuíram para a formação de

nossa cultura e (claro) também de

nossa culinária.

Ciganos + indígenas + árabes +

africanos + judeus + portugueses +

italianos + alemães + franceses +

japoneses + poloneses + chineses +

espanhóis + paraguaios + bolivianos

+ holandeses + ucranianos + tantos

outros...

Você sabe a origem de sua família?

https://youtu.be/yirHW0ItUiA
https://youtu.be/yirHW0ItUiA


Currupicho = arroz

O arroz é um dos alimentos mais

consumidos no mundo, ele é

ingrediente em pratos de quase

todo o planeta. E em algumas

culturas é um símbolo de

prosperidade e boa sorte. Por este

motivo, as primas de Nuno trazem

o currupicho para unir todos os

amigos em torno desta deliciosa

sopa.



A ilustração traz uma mandala que,

além de ser um importante símbolo da

cultura cigana, figurando, inclusive, em

sua bandeira, aqui, ilustra o colorido da

união entre os povos.

Ao centro, os braços trazem iconografia

de diferentes bandeiras de todo o

mundo, acrescentando seus ingredientes

à rica sopa de nossa cultura.



O Povo Cigano também se divide em

grupos distintos:

Kalon – Os primeiros a aportar por

aqui, em 1574 (data de registro mais

antigo de sua chegada).

Rom (ou Romani) – mais recentes no

Brasil, vêm do leste Europeu.

Kalderashi – subgrupo Romani – em

geral, negociantes de panelas e tachos.

O texto reforça a ideia de igualdade. 

Somos todos quase iguais. 

Somos todos quase diferentes. 



O final do livro arremata a ideia de

igualdade. Embora cigano, com todas as

suas peculiaridades culturais, Nuno

comemora seu aniversário soprando

velinhas, como qualquer criança do

Brasil.

Nuno sabia que pedras não eram 

comestíveis. Aqui, há um pequeno aceno 

didático, para que as crianças 

compreendam, enfim, que a pedra na 

sopa é apenas uma alegoria para 

incentivar os outros personagens a se 

unirem à ideia da sopa, da colaboração, 

da solidariedade.

Yek Barr – Uma pedra 



Zumi Barreshti traz um glossário com as 

palavras em Romani que estão no texto. 

Veja o vídeo e ouça a pronúncia das 

palavras: 

https://youtu.be/0zL-O-2sOnk

https://youtu.be/0zL-O-2sOnk


Um pouco mais do glossário com as 

palavras em Romani que estão no texto. 

Veja o vídeo e ouça a pronúncia das 

palavras: 

https://youtu.be/ylhE5T9Daic

https://youtu.be/ylhE5T9Daic




Até a próxima receita!!!

Chegamos ao final de nossa jornada. 

O povo brasileiro é formado por uma 

incrível colcha de retalhos de povos e 

culturas. Aprender e ensinar as crianças 

a apreciar a beleza de todas estas 

culturas é contribuir para a construção 

de um futuro melhor para nosso país e 

para o mundo.



Há muitas outras histórias originárias 

da tradição oral cigana, esta é apenas 

uma delas.  A partir daqui, o leitor 

poderá pesquisar e conhecer outras 

tantas, cheias de criatividade e beleza.  

Clique para ouvir a música 

https://1drv.ms/u/s!AtxP9wKi1RHqhr8C

lXv-JpS0t4Mu5Q?e=wnLYhY

https://1drv.ms/u/s!AtxP9wKi1RHqhr8ClXv-JpS0t4Mu5Q?e=wnLYhY

